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RESUMO 
 

O setor pecuário é essencial no desenvolvimento da economia nacional, sendo a 

cria a fase de maior importância na eficiência da cadeia de bovinos de corte. Nesta 

etapa além de outros fatores, dois são fundamentais e devem ser levados em 

consideração para o máximo desempenho reprodutivo: a duração da estação de 

monta e o escore da condição corporal. O objetivo deste trabalho foi testar diferentes 

condições nutricionais, com base no escore da condição corporal, associadas a 

diferentes estações de monta. O trabalho foi realizado a partir de um modelo de 

simulação para desempenho reprodutivo de vacas de corte, de acordo com distintos 

cenários. Sendo as condições nutricionais representadas pelos grupos BAIXO (60% 

vacas com ECC 2 e 40% com ECC3), MÉDIO (20% vacas com ECC 2, 60% vacas 

com ECC 3 e 20% com ECC4)  e ALTO (40% com ECC3 e 60% vacas com ECC 4) 

essas condições foram testadas para  três estações de monta: com 60, 90 e 120 

dias de duração. As variáveis respostas analisadas foram a taxa de concepção, 

intervalo entre partos, intervalo parto concepção e peso ao desmame de bezerros. 

Foi possível observar que conforme prolongamento na duração de estação de 

monta, maior foi a taxa de concepção do rebanho no primeiro ano, porém esta 

duração pode influenciar negativamente a repetição de cria nos anos subsequentes, 

já que o intervalo parto concepção também aumentou assim como o intervalo entre 

partos. Os resultados analisados são dados demonstrativos, pois não houve análise 

estatística. A simulação de cenários pode ser eficaz para a maximização da 

produtividade dentro da bovinocultura de corte. Tanto o pecuarista como o técnico, 

são potenciais usuários desta ferramenta, para avaliar o desempenho reprodutivo do 

rebanho, ressaltando que, a simulação serve de método auxiliar, pois se deve levar 

em consideração o sistema como um todo. 

 

Palavras-Chave: Bovinocultura de Corte. Condição corporal. Estação reprodutiva. 
Modelagem. Rebanho de Cria.  

 



 

 

 

ABSTRACT 
 

The beef cattle industry is essential in the development of the national economy, with 

breeding being the phase of greater importance in the beef chain efficiency. At this 

phase, among others, two factors are critical and should be taken into account for 

maximum reproductive performance: duration of the breeding season and the body 

condition score (BCS). The objective of this study was to test different nutritional 

conditions, based on body condition score, associated to different breeding seasons. 

The study was conducted from a simulation model for reproductive performance of 

beef cows, according to different scenarios. Nutritional conditions were represented 

by groups LOW (60% cows with BCS 2 and 40% with BCS 3), MEDIUM (20% cows 

with BCS 2, 60% cows with BCS 3 and 20% with BCS 4) and HIGH (40% with BCS 3 

and 60% of cows BCS 4) these conditions were tested for three breeding seasons: 

with 60, 90 and 120 days of duration. The response variables analyzed were 

conception rate, calving interval, calving-conception interval and weaning weight of 

calves. It was observed that extending the length of the breeding season, the greater 

is the herd conception rate in the first year, but this length can negatively influence 

the breeding back of the cows in the subsequent years, since the calving-conception 

interval also increased, as well as the calving interval. The analyzed results are 

demonstrative data, since there was no statistical analysis. Scenarios simulation can 

be effective for maximizing productivity with beef cattle. Both the farmer as the 

technical, are potential users of this tool to evaluate the reproductive performance of 

the herd, pointing out that the simulation serves as a support method, as it should 

take into consideration the system as a whole. 

 

Key-Words: Beef Cattle industry. Body condition. Breeding season. Cow/calf 
operation. Modeling. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

O Brasil, em âmbito mundial, está entre um dos escassos países, onde ainda 

existem áreas propícias à exploração pecuária de modo sustentável, bem como 

condições climáticas favoráveis a uma criação extensiva e de baixo custo, 

proporcionando assim, um adequado desenvolvimento de espécies forrageiras de 

qualidade, as quais são transformadas com eficiência em proteína animal 

(MEZZADRI, 2015; HOFFMANN et al., 2014). O rebanho bovino brasileiro atingiu no 

ano de 2011, 212.797.824 de animais (IBGE 2011), sendo considerado o maior 

rebanho comercial do mundo. Pode-se considerar que o setor pecuário é essencial 

no desenvolvimento da economia nacional, o que inclui desde o fornecimento de 

alimentos a preços baixos para a população até a geração de emprego, renda e 

mercado consumidor para bens industrializados (BRASIL, 2014).  

A bovinocultura de corte abrange três fases de produção, de acordo com a 

idade do animal, as quais se dividem em cria, recria e terminação, sendo que o 

conjunto destas, forma o denominado ciclo completo (BARCELLOS et al., 2011). 

Com relação ao desempenho produtivo da carne bovina, a fase de cria exerce 

influência marcante na eficiência da cadeia. Essa fase é caracterizada por produção 

extensiva (TÔSTO et al., 2013), iniciando com a reprodução do rebanho e o 

nascimento dos bezerros, a qual vai até a desmama dos mesmos, sendo este o 

produto final. A partir do desmame, torna-se recria, que finaliza com os animais 

seguindo para a engorda ou para a fase de cria novamente, como matrizes e 

reprodutores. Finalizando o ciclo de produção, a fase de terminação consiste na 

engorda de bois ou vacas magras, os quais são destinados para o abate (SACHS e 

PINATTI 2007; SIMÕES, MOURA e ROCHA, 2007).  

 O aporte nutricional da vaca de corte durante sua vida reprodutiva reflete nos 

quilos (kg) de bezerro desmamado/ano. A avaliação do escore da condição corporal 

(ECC) é tão eficaz quanto a do peso vivo (PV) das matrizes, já que essa considera o 

acúmulo das reservas corporais disponíveis para a mobilização durante a lactação 

que as fêmeas possuem (OLIVEIRA et al., 2006). 

 Para a maximização da produtividade na bovinocultura de corte, a introdução 

de uma estação de monta (EM) fixa é uma das práticas a serem realizadas, o que 

permite um eficiente manejo dos animais em épocas determinadas, como seleção, 

descarte, concentração de parição permitindo uniformidade de lotes de bezerros, o 
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que facilita sua comercialização. Porém, caso a estação de monta seja utilizada 

inadequadamente, poderá acarretar diminuição da taxa de fertilidade do rebanho 

(SERENO et al., 1996).  

Assim como no Brasil, a pecuária de corte no estado do Rio Grande do Sul é 

economicamente expressiva, fazendo com que as novas tecnologias acompanhadas 

de técnicas de produção e manejo permitam os resultados positivos. Para atingir 

estes resultados, o pecuarista pode utilizar métodos estatísticos na decisão sobre o 

manejo a ser utilizado, projetando as variáveis contidas no negócio, o que auxilia a 

planejar um futuro investimento, simulando situações produtivas para a tomada de 

decisões, presumindo máximo retorno (SILVEIRA; SOARES e SILVA, 2013).  

Na bovinocultura de corte, o uso de modelos de simulação ainda é bastante 

reduzido, porém de grande importância, tornando crescente a necessidade de se 

aplicar este tipo de ferramenta na gestão dos sistemas de produção, buscando sua 

otimização e garantindo a viabilidade da atividade. Os modelos de simulação devem 

ser simples e com o intuito de resolver problemas, principalmente em nível de 

produtor (FONTOURA JÚNIOR et al., 2009). 

O objetivo deste trabalho foi testar diferentes condições nutricionais, através 

da avaliação da condição corporal com base em escores, associadas a diferentes 

estações de monta, analisando fatores que alteram os índices reprodutivos, através 

de um modelo de simulação. Com isto, discutir os fatores a serem levados em 

consideração pelo produtor rural, visando alternativas de um manejo reprodutivo 

adequado dentro do rebanho de cria. 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Sistema de Produção de Bovinos de corte 

 

O ciclo da pecuária bovina é fragmentado em três etapas, sendo estas a cria, 

recria e engorda, onde a primeira torna-se base fundamental para as etapas 

subsequentes. A cria é caracterizada pela reprodução do rebanho e 

consequentemente venda de bezerros após o desmame, sendo esta a única 

atividade do processo em que se comercializa essa categoria animal. Embora esta 

fase tenha grande importância dentro da bovinocultura de corte, seu manejo ocorre 

em campos com baixo aporte nutricional, apesar da alta exigência das matrizes em 
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relação aos kg de bezerros desmamado, resultando em baixa eficiência biológica, 

fazendo com que seja considerada uma atividade secundária com baixos ganhos 

econômicos. Este fato ocorre devido ao grande capital mobilizado associado com o 

baixo retorno econômico desta etapa, em comparação a fase de recria ou engorda 

(BARCELLOS, CRHISTOFARI e OIAGEN, 2011).  

O rebanho de cria padrão é composto por touros, vacas de cria, novilhas de 

reposição e bezerros(as) em distintas proporções, sendo dependente da taxa de 

natalidade, idade ao primeiro parto, taxa de mortalidade e reposição, relação 

touro/vaca e comercialização de bezerros e animais de descarte (OIAGEN, 2007). 

A etapa de recria está compreendida entre cria, na qual ocorre a desmama 

dos bezerros, e o início da engorda. Nesta fase ocorre gradativo crescimento do 

bovino, devido ao maior depósito de músculo e desenvolvimento da estrutura óssea. 

Ao final desta fase, o animal estará formado estruturalmente, pronto para retornar a 

fase de cria como reprodutor ou seguir para a engorda e posterior abate (CÔRREA 

et al., 2009). 

Por fim, a fase de engorda ou terminação, é aquela na qual o animal possui 

maior eficiência em ganho de peso, atingindo desenvolvimento máximo, através da 

deposição de tecido muscular e gordura, definindo o acabamento da carcaça. 

Compreende o período entre final da recria até o abate (CÔRREA et al., 2009). As 

três fases podem ser caracterizadas pela Figura 1, a qual engloba o processo de 

ciclo completo. 

 

Figura 1: Caracterização do ciclo completo no Sistema de Produção de 

Bovinos de corte. 

  

    Fonte: Adaptado de OLIVEIRA et al. (2006). 

Naturalmente, a eficiência das fases de recria e engorda depende, em boa 

parte, da qualidade dos animais produzidos na fase de cria (TÔSTO et al., 2013). 
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2.1.1 Nutrição x Escore da condição corporal 

 

A nutrição da vaca de corte durante toda sua vida é a grande responsável 

pela resposta adequada em termos de kg do bezerro desmamado/ano. Contudo, 

tanto a sub quanto a superalimentação são prejudiciais ao sistema (OLIVEIRA et al., 

2006). A carência nutricional pode intervir negativamente na fertilidade das fêmeas e 

desenvolvimento dos bezerros, prolongando o intervalo de partos devido ao 

aumento do período de serviço (TORRES-JÚNIOR et al., 2009).  

O ECC, importante método para auxiliar no manejo reprodutivo, avalia 

subjetivamente, por meio visual e/ou tátil, o estado nutricional dos ruminantes, 

classificando-os, estando fundamentado pela cobertura muscular e da massa de 

gordura. Há distintas escalas de escores, podendo variar de 1 a 5 ou 1 a 9, onde 1 

define a vaca muito magra nas duas escalas, e 5 bem como o ECC 9, caracterizam   

o animal gordo (MACHADO et al., 2008).   

Diversos trabalhos de pesquisa constataram elevada correlação entre a 

condição corporal ao parto e o desempenho reprodutivo no pós-parto. Animais em 

boas condições corporais na parição retornam a ciclar mais cedo. Portanto, o 

monitoramento da condição corporal, no terço final de gestação, pode indicar a 

necessidade de ajustes nos níveis nutricionais, de modo que, ao parto, a condição 

corporal adequada seja atingida (VALLE, ANDREOTTI e THIAGO, 1998).  

 

2.1.2 Estação de Monta 

 

A EM é definida como o período estabelecido para que se obtenha concepção 

das matrizes, permitindo definir pontos de controle nas fases que envolvem a 

reprodução, como a melhor época de nascimento dos bezerros e o período de maior 

exigência nutricional das vacas, bem como controle na fase de produção, como 

melhor momento da venda de bezerros (PIRES et al., 2011; OLIVEIRA et al., 2006).  

A monta anual caracteriza-se pela presença do touro o ano inteiro com as 

vacas, sem controle algum, o que dificulta o manejo das categorias presentes no 

rebanho (novilhas, matrizes e bezerros), devido aos nascimentos dos bezerros 

distribuídos por vários meses (VALLE, ANDREOTTI e THIAGO 1998). Devido a isto, 

torna-se importante ressaltar que o controle do manejo reprodutivo é a base para o 
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desempenho da produção do rebanho, e o mesmo é realizado através da utilização 

de EM e de nascimento definidas (ABREU et al., 2003). 

 Para vacas adultas, a duração recomendada da EM é de 60 a 90 dias, já que 

as principais vantagens de uma estação de monta reduzida são a melhoria da 

fertilidade e da produtividade do rebanho. Reduzindo-se a duração da estação de 

monta é possível identificar as fêmeas de melhor desempenho reprodutivo. As vacas 

mais prolíficas tendem a parir no início da estação de nascimento e desmamam-se 

bezerros mais pesados (VALLE, ANDREOTTI e THIAGO, 1998; TORRES-JÚNIOR 

et al., 2009). 

 

2.1.3 Novilhas de Reposição x Vacas de Descarte 

  

A reposição anual do rebanho de matrizes é essencial para manter a 

produtividade, através da introdução de novilhas (SULEIMAN, 2014) e do descarte 

de fêmeas de idade avançada, baixa habilidade materna ou problemas reprodutivos, 

as quais são destinadas ao abate (GRASSI e MÜLLER, 1991). Este descarte, 

geralmente é feito após o diagnóstico de gestação, no qual se detecta as vacas 

vazias (SULEIMAN, 2014).  

 As novilhas devem ser consideradas como uma categoria especial dentro de 

um rebanho de cria, já que são utilizadas para a reposição de vacas descarte. A 

maturidade sexual precoce desta categoria é o aspecto básico a ser utilizado na sua 

seleção e manejo, visando a concepção e parição no início da estação (VALLE, 

ANDREOTTI e THIAGO, 1998). 

 O PV é fator fundamental para que a novilha alcance a maturidade sexual, 

influenciando muito mais do que a idade (BARCELLOS et al., 2003). Em 

circunstâncias nutricionais adequadas, os animais apresentarão condições corporais 

de moderada a boa no momento da parição. O trimestre final da gestação é crucial 

no desenvolvimento da fêmea e do feto, sendo que em situações de restrição 

alimentar nesse período, acarreta baixo peso do bezerro ao nascimento e reduz a 

probabilidade de concepção na estação subsequente.  Porém, o excesso de peso 

também pode diminuir os índices de fertilidade (VALLE, ANDREOTTI e THIAGO 

1998). 

 

2.1.4 Índices Zootécnicos Reprodutivos  
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A taxa de concepção envolve a relação das vacas prenhes com o total de 

vacas expostas a reprodução, e é influenciada pelo ECC, período pós-parto, 

estresse, problemas sanitários, relação touro:vaca (MADUREIRA, 2001). 

O intervalo do parto a concepção (IPC) é o período da parição até o 

estabelecimento de nova gestação, o qual é dependente de múltiplos fatores, como 

a estação do parto, raça das vacas, tamanho do rebanho, ECC, entre outros, e 

influencia diretamente no intervalo entre partos (BALL e PETERS, 2006; SANTOS e 

VASCONCELOS 2010).  

O Intervalo entre Partos (IEP) é um importante fator a ser avaliado na fase de 

cria (OLIVEIRA et al., 2006), sendo ideal quando tiver um intervalo de doze meses, 

visando um bezerro/vaca/ano. Deve-se considerar que este índice, não considera 

vacas que tiveram apenas um parto ou que nunca pariram, avalia apenas animais 

que tiveram no mínimo dois partos, superestimando assim a eficiência reprodutiva 

de um rebanho (CÔRREA et al., 2001).  

O peso ao desmame do bezerro, é influenciado nos primeiros meses de vida, 

onde a maior parte dos nutrientes são ingeridos através do leite materno. A 

desmama tradicional, entre os 6 a 8 meses de idade, segue a curva da produção de 

leite das vacas de corte. A raça e grupo genético tem grande influência na 

quantidade diária de leite e consequentemente no peso à desmama, bem como a 

quantidade e qualidade da forragem disponível e a reserva energética armazenada 

no pré-parto (RODRIGUES e CRUZ, 2003). 

 

2.1.5 Simulação 

 

 Atualmente, a utilização de ferramentas computacionais no ambiente rural em 

relação ao urbano, estão mais atrasadas. Porém, é considerada uma ferramenta 

indispensável na atividade, permitindo aprendizado, conhecimento e redução de 

custos (CEOLIN  et al., 2008). As tecnologias disponíveis na bovinocultura de corte 

permitem estimar as respostas biológicas no sistema de cria, através dos (SAD) – 

sistemas de apoio a decisão, que minimizam os riscos existentes na produção. Estes 

softwares possuem certo grau de seguridade, possibilitando o gestor a escolher o 

melhor método de trabalho, simulando resultados biológicos e econômicos, já que os 

mesmos englobam rotinas e informações que se ajustam à realidade. Logo, estas 
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tecnologias são aquelas relacionadas ao manejo na estação de monta, nascimento e 

desmame, alimentação dos animais, etc (BARCELLOS, OIAGEN e CHRISTOFARI, 

2007).  

A simulação é uma técnica que representa a realidade e auxilia em tomadas 

de decisões na produção de bovinos de corte, sendo utilizada com o intuito de 

reduzir custos e tempo. Esta possibilita gerar resultados para cenários criados a 

partir de variáveis associadas ao sistema produtivo, relacionadas com o manejo dos 

animais, permitindo analisar e evitar problemas em um sistema real. A utilização de 

um modelo de simulação propicia um crescente entendimento do sistema, já que 

amplia a visão e manipulação do mesmo (COSTA, 2004). 

 

3 METODOLOGIA 

 

Para o desenvolvimento do trabalho, foi utilizado o modelo de simulação 

desenvolvido por Fontoura Júnior et al. (2009) (Anexo A). Segundo os autores, trata-

se de um modelo empírico, dinâmico e contém elementos determinísticos e 

estocásticos, o qual é baseado na relação entre escore da condição corporal e o 

intervalo parto concepção para vacas com cria ao pé; para novilhas e vacas vazias a 

concepção é baseada na probabilidade de conceber, sendo que, para novilhas, a 

idade e/ou peso a puberdade são os fatores determinantes. O modelo tem duas 

formas de leitura dos dados de entrada: uma do relatório de parição gerado pelo 

software no qual o modelo foi implementado e a outra a partir dos dados de entrada 

definidos pelo usuário. Os dados de entrada são considerados médios, com exceção 

dos referentes à estação reprodutiva, e o modelo atribui um desvio padrão para cada 

variável e os dados utilizados na execução do modelo seguem uma distribuição 

normal.  

No presente trabalho a simulação considerou um rebanho de cria, baseado 

em condições reais da produção de bovinos de corte Bos taurus taurus, criados 

extensivamente no estado do Rio Grande do Sul. Os cenários utilizados foram 

compostos por vacas com condição corporal ao parto de 2, 3 e 4 (considerando 

escala de 1 a 5), divididos em três grupos, identificados como BAIXO: constituído por 

60% de vacas com ECC 2 e 40% de vacas com ECC 3; cenário MÉDIO: integrado 

por 20% de vacas com ECC 2, 60% com ECC 3 e 20% com ECC 4; cenário ALTO: 

composto por 40% de vacas com ECC 3 e 60% com ECC 4; estimando as respostas 
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em estações de monta de 60, 90 e 120 dias, em dois anos subsequentes, conforme 

Figura 2. 

 

Figura 2: Cenários utilizados para simulação, sendo estes baseados na resposta 
dos grupos de acordo com o ECC em relação a duração da Estação de Monta. 

 

    Fonte: A autora (2016). 

 

Supôs-se que todos os rebanhos partiram de uma condição corporal boa 

(ECC 3, na escala de 1 a 5) e similar, tendo uma Taxa de reposição dos animais/ano 

de 20%, através da introdução de novilhas aos 420 dias (14 meses), com peso a 

puberdade de 270kg e probabilidade de concepção de 80%, sendo essa 

probabilidade utilizada também para vacas solteiras. Todas as novilhas foram 

consideradas com ECC 3.  Não foi considerada a mortalidade de bezerros até o 

desmame e a retenção de matrizes. O início da EM para todos os cenários foi 

definido em 15 de novembro de 2016, início da estação de parição em 24 de agosto 

de 2016 e a data do desmame em 15 de abril de 2017 (Figura 3). Estimou-se a 

duração da gestação em 282 dias, tendo um desvio padrão de 2 dias. Foram 

realizadas 10 rodadas de simulações por cenário, para evitar possíveis desvios 

relacionados a casualidade, caso fosse feita apenas uma simulação.  

As respostas demonstrativas avaliadas foram o IPC, data do parto e próxima 

concepção, taxa de concepção e IEP, ressaltando que não houve análise estatística. 

Conforme Fontoura Júnior et al., (2009), o modelo é baseado na relação entre ECC 

ao parto e o IPC, para vacas com cria ao pé, considerando que o primeiro 

determinará o segundo. Através da data do parto e o IPC, o modelo calcula a data 

de concepção e a data da próxima parição. Para novilhas, a data de concepção é 

determinada pelo peso ou idade a puberdade. Outra variável de entrada é a estação 

reprodutiva. O modelo também calcula o peso à desmama, através da data do parto, 

peso ao nascimento, ganho médio diário do nascimento à desmama e data do 

desmame. O desempenho reprodutivo simulado pelo modelo é avaliado por kg de 
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bezerro desmamado/vaca/ano. O relatório de parição pode ser lido através de dados 

gerados pelo usuário, como data média do parto, começo da estação de parição 

(CEP) e final da estação de parição (FEP) ou da EM anterior, peso ao nascimento 

(PN) médio e peso ao desmame. Os dados de saída gerados são data de 

concepção, de nascimento, dias e peso ao desmame, número de vacas paridas.  

 

Figura 3: Estação de monta, estação de parição e data do desmame para os 
cenários simulados. 

 

              Fonte: A autora  (2016). 

 

Por meio de simulação foram determinados os cenário para um rebanho de 

cria, durante sua reprodução, analisando a probabilidade de parição dos animais.   

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As datas de parições foram semelhantes entre grupos (Tabela 1), porém a 

concepção ocorreu em datas distintas, devido ao ECC, já que vacas com melhor 

condição corporal ao parto em relação às de baixo ECC, ciclam mais cedo (Machado 

et al., 2008). O ECC ao parto determina o IPC, sendo este maior em vacas com 

baixo ECC conforme Pfeifer et al. (2007), o que foi possível observar nesta 

simulação. Quanto maior foi o período de EM, maior foi o IPC, porém este diminuiu 

nos rebanhos com matrizes de melhor ECC. Na EM de 60 dias, obteve-se um IPC 

de 98 dias para o grupo BAIXO, de 89 dias para o MÉDIO e de 84 dias para o grupo 

ALTO. Quando se prolongou esta estação para 90 dias, obteve-se um IPC de 102, 

92 e 87 dias para os grupos BAIXO, MÉDIO e ALTO, respectivamente. Na estação 
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de 120 dias, o IPC foi maior, chegando aos 107 dias para o grupo BAIXO, 96 dias 

para o grupo MÉDIO e 88 dias para o grupo ALTO (Tabela 1).  

 

Tabela 1: Intervalo parto-concepção de acordo com a condição nutricional de 
matrizes e diferentes durações de estação de monta. 

  EM em dias BAIXO MÉDIO ALTO 

60 98,4424 89,54463 84,77853 

90 102,163 92,21868 87,3877069 

120 107,93318 96,72348 88,444313 

 

  Fonte: A autora (2016). 

 

Conforme JAUME e MORAES (2002), quando se tem boas reservas corporais 

ao parto, as vacas reiniciam a atividade reprodutiva precocemente em relação aos 

animais com baixo ECC, já que estes tendem a perder peso chegando a um estado 

crítico, bloqueando a atividade reprodutiva para assegurar a sobrevivência dos 

bezerros. Em vacas com reservas intermediárias, estas tem a possibilidade de 

recuperar-se quando ocorre pequena perda de peso, permitindo o reinício da 

atividade reprodutiva antes do final da estação de monta. 

Tanto uma alimentação deficiente como excessiva são prejudiciais para o 

desempenho reprodutivo, sendo que o ECC baixo e alto acarretam falha em ciclar e 

falha na concepção (EVERSOLE et al., 2000). Os resultados obtidos nesta 

simulação demonstraram a influência da nutrição sobre o desempenho reprodutivo 

de vacas de corte conforme relatado por diversos trabalhos de pesquisa. Assim, os 

rebanhos de vacas com melhor ECC (grupo MÉDIO e grupo ALTO) apresentaram 

maior taxa de concepção em relação ao grupo BAIXO. A taxa de concepção (Tabela 

2) aumentou em todos os grupos conforme o prolongamento da EM. A taxa de 

concepção em uma EM de 60 dias foi de 66,47% para o grupo BAIXO, de 89,1% 

para o grupo MÉDIO e 99% para o grupo ALTO. Na estação de monta de 90 dias, 

houve incremento na taxa de concepção em todos os grupos, obtendo-se concepção 

de 84,50%, 99,6% e 100% para o grupo BAIXO, MÉDIO e ALTO, respectivamente. 

Na estação de 120 dias, obteve-se 100% de concepção em todos os grupos.  
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Tabela 2: Taxa de concepção de acordo com a condição nutricional e a duração da 
estação de monta. 

EM em dias BAIXO MÉDIO ALTO 

60 66,47% 89,10% 99,00% 

90 84,50% 99,60% 100,00% 

120 100,00% 100,00% 100,00% 

 
   Fonte: A autora (2016). 

 

Segundo PIRES et al., (2011), vacas que parem mais tarde dentro da estação 

de parição não terão a oportunidade de conceber durante uma EM curta, enquanto 

EM maiores, permitem aumento nas taxas de concepção, porém resultam em 

bezerros mais novos e leves na desmama. Apesar da máxima taxa de concepção na 

estação de 120 dias, essa decisão pode influenciar na estação subsequente, 

reduzindo a taxa de concepção, já que conforme se aumenta a duração da EM, as 

matrizes tendem a conceber no final da mesma e consequentemente, parem dentro 

da próxima EM, não obtendo tempo suficiente para recuperar-se. Ressaltando que, a 

manutenção do bom ECC (acima de 3, escala de 1 a 5), é imprescindível para o bom 

resultado na estação reprodutiva das matrizes, já que vacas magras não têm boa 

taxa de concepção e possuem anestro prolongado (OLIVEIRA et al., 2006).  

 Além do ECC da matriz e duração da EM, existem inúmeros fatores que não 

foram discutidos neste trabalho, porém possuem a mesma importância e interferem 

na taxa de concepção, como relação touro:vaca, sanidade do rebanho, seleção de 

fêmeas férteis e descarte criterioso de vacas, touros provados (andrológico e libido), 

detecção de estro e inseminação (no caso da inseminação artificial). Todos estes 

pontos podem ser considerados como de controle, os quais contribuem para a 

eficiência reprodutiva de todo o rebanho (PIRES et al., 2011) . 

O IEP (Tabela 3) foi menor em vacas com maior ECC, porém aumentou 

conforme o prolongamento da EM.  Na EM de 60 dias, obteve-se 380, 370 e 366 

dias de IEP para os grupos BAIXO, MÉDIO e ALTO, respectivamente. Na EM de 90 

dias, o IEP no grupo BAIXO foi de 383, no MÉDIO de 373 e no ALTO de 369. Na EM 

de 120 dias, o IEP foi de 389 dias para o grupo BAIXO, 378 dias para o grupo 
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MÉDIO e 369 dias para o grupo ALTO. Conforme dados avaliados por Sonohata et 

al., (2009), independente da situação da vaca, com ou sem bezerro ao pé, a 

condição corporal pode afetar o desempenho reprodutivo e produtivo do rebanho, 

impedindo a fêmea de conceber e de não atingir a meta de produção de 1 

bezerro/vaca/ano, o que corrobora com Pires et al., (2011), pois o ECC baixo alonga 

o período de serviço e consequentemente, aumenta o IEP. 

 

Tabela 3: Intervalo entre partos de acordo com a condição nutricional e a duração 
da estação de monta. 

EM em dias BAIXO MÉDIO ALTO 

60 380,09734 370,7633 366,0309 

90 383,9155937 373,5473 369,1809 

120 389,42438 378,2551 369,9076 

 
   Fonte: A autora (2016). 

 

Um dos fatores mais importantes que devem ser avaliados para determinar o 

lucro ou o prejuízo econômico do sistema de cria é a quantidade de kg de bezerros 

desmamados/ano (VALLE, ANDREOTTI e THIAGO, 1998). Na EM de 60 dias, o 

grupo BAIXO desmamou bezerros com 163kg, o grupo MÉDIO com 162,8kg e o 

grupo ALTO com 162,7kg. Enquanto na EM de 90 dias, obteve-se peso ao 

desmame de 146,6kg para o grupo BAIXO, 147,7kg para o grupo MÉDIO e 148kg 

para o grupo ALTO. Já na EM de 120 dias, o peso ao desmame foi menor, esse de 

145,5kg, 146kg e 145kg para o grupo BAIXO, MÉDIO e ALTO respectivamente 

(Tabela 4). Ressalta-se que estes resultados ocorreram devido a data do desmame, 

a qual foi fixa para todos os grupos. A diminuição do peso ao desmame em relação 

ao aumento na duração da EM, é influenciada devido a data de parição, onde  vacas 

que parem no final da estação, desmamam bezerros mais leves, enquanto as vacas 

mais férteis parem no início da estação de parição, desmamando bezerros mais 

pesados. Quanto maior for o número e o peso dos bezerros à desmama, maior será 

o retorno econômico por hectare (VALLE, ANDREOTTI e THIAGO, 1998).  

Outro fator que interfere o peso do bezerro ao desmame é a condição 

nutricional da vaca com bezerro ao pé, porém, nesta simulação não houve influência 
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desse fator sobre o desempenho dos bezerros, já que estes tiveram um mesmo 

ganho médio diário (GMD) de 0,65kg/animal/dia. 

 

Figura 6: Peso ao desmame de bezerros, de acordo com a condição nutricional de 
matrizes e a duração da estação de monta. 

 

EM em dias BAIXO MÉDIO ALTO 

60 163,218 163,0315 146,7351 

90 162,6353 162,9287 163,3394 

120 163,4334 163,703 163,3297 

 
    Fonte: O autor (2016). 

 

Levando em consideração, o peso médio de bezerros desmamados e a taxa 

de concepção nesta simulação (pois não foi considerada mortalidade de bezerros) 

junto à média do preço de bezerros e bezerras do estado do Rio Grande do Sul, a 

qual se encontra em R$ 5,88/kg, pode-se calcular a receita bruta do kg de bezerros 

desmamado/ano, caso estes fossem comercializados, conforme Tabela 5, 

ressaltando que não foram descontados os custos com produção.  

 

Tabela 5: Receita bruta da venda de bezerros desmamados 

EM, em dias BAIXO MÉDIO ALTO 

60 R$ 63.257,04 R$ 85.196,50 R$ 94.710,924 

90 R$ 72.408,67 R$ 85.979,12 R$ 87.024,00 

120 R$ 85.554,00 R$ 85.848,00 R$ 85.260,00 

  Fonte: A autora (2016). 

 

Pode-se observar que a maior receita se deu através do grupo ALTO em uma 

EM de 60 dias, devido a porcentagem de bezerros nascidos e kg desmamados, o 

que corrobora com Pires et al. (2011), o qual afirma que o ECC de matrizes 

influencia na produção e no custo final dos bezerros, possuindo diferença sobre a 
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margem de lucro oriunda de vacas com ECC 3 (escala 1 a 5). Em relação ao 

resultado obtido com a EM de 120 dias, este não repetir-se-á no ano seguinte, 

devido o maior IPC e a redução da taxa de concepção, reduzindo 

consequentemente o total de kg de bezerro desmamado/ano. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A fase de cria é a base para as fases seguintes de produção dentro da 

bovinocultura de corte, a qual deve ser devidamente planejada e estruturada, 

visando máximo desempenho produtivo-econômico. Para a maior eficiência na 

produtividade, o manejo dentro da propriedade é o ponto crucial para atingir esta 

meta. Pode-se iniciar-se com a definição da duração de uma EM, a qual deve ser 

baseada na eficiência reprodutiva do rebanho, avaliada pela taxa de concepção, 

distribuição dos nascimentos de bezerros dentro da estação de parição e a duração 

desta, o IPC e a quantidade de kg de bezerro desmamado/vaca/ano.  

Para a introdução de uma EM, devem ser considerados inúmeros fatores, 

dentre eles está o ECC, método simples e prático para a avaliação nutricional 

subjetiva de um rebanho. Associado a isto, a utilização de tecnologias, como a 

simulação da produção para planejar futuros investimentos e tomada de decisões, 

sendo que essa é rápida e de baixo custo, quando comparado com a aplicação real 

desses manejos.  

Nesse sentido, a simulação de cenários pode ser eficaz para a maximização 

da produtividade dentro da bovinocultura de corte. Tanto o pecuarista como o 

técnico, são potenciais usuários desta ferramenta, para avaliar o desempenho 

reprodutivo do rebanho, ressaltando que, a simulação serve de método auxiliar, pois 

a simulação possui limitações, e deve-se sempre levar em consideração o sistema 

como um todo, incluindo o manejo de pastagens, fertilidade do solo, sanidade dos 

animais, seleção de matrizes, qualidade genética do rebanho, entre outros. 
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ANEXO A  
Modelo de simulação do desempenho reprodutivo de fêmeas bovinas de 

corte com base no escore de condição corporal 
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